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Prefácio 

Prezado Leitor



Reconhecido como o último dos grandes poetas da era de Augusto, Ovídio superou todos os seus predecessores em inteligência e elegância. Depois de abandonar uma carreira política em favor de uma vida de poesia dentro dos círculos da moda e dos redutos literários de Roma, Ovídio encontrou sucesso imediato com suas primeiras investidas nas elegias de amor.

A Arte de Amar é uma das obras mais conhecidas de Ovídio e, provavelmente a responsável de seu banimento de Roma. A apologia ao amor extraconjugal foi considerada uma afronta aos princípios de família e a moralidade aspirada pelo imperador Augusto. 

Os ensinamentos apresentados no livro são uma forma hilária, de mostrar as inseguranças, dúvidas e anseios de como agir para conquistar a mulher amada. A obra promete deliciar o eleitora ao mostrar como era a arte da sedução há dois mil anos atrás, bem como surpreendê-lo com as enormes semelhanças nos dias de hoje.



Uma excelente leitura
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OVÍDIO (Públio Ovídio Nasão)

(42 a.C. - 18 d.C)



Reconhecido como o último dos grandes poetas da era de Augusto, Ovídio superou todos os seus predecessores em inteligência e elegância. 

Depois de abandonar uma carreira política em favor de uma vida de poesia dentro dos círculos da moda e dos redutos literários de Roma, Ovídio encontrou sucesso imediato com suas primeiras investidas nas elegias de amor. Embora devotasse a maior parte da sua carreira ao gênero elegíaco, talvez seja mais conhecido pelo grandioso poema mitológico Metamorfoses, sua única obra na tradição épica. Tendo como motivo unificador a mudança de corpos, o tema central do amor e narrativas afins que continuamente se reproduzem, Metamorfoses constitui o ápice de todo o virtuosismo de Ovídio. O poema é ao mesmo tempo um catálogo de mitologia e um exame erudito da convenção e herança literárias.

No auge do sucesso, em 8 d.C., Ovídio foi exilado em Tomis, uma das paragens mais distantes do império, por razões ainda envoltas em mistério. A suspeita é de que, por trás da acusação formal de imoralidade de sua poesia, tenha sido punido por um escândalo de adultério envolvendo a neta do imperador. Longe dos holofotes, Ovídio retornou às raízes elegíacas, lamentando a separação da sociedade para a qual escrevera sua poesia e que havia aplaudido sua excelência poética de forma tão ardente. O exílio marcou uma mudança abrupta no tom e no estilo de seus escritos, que se tornaram taciturnos e introspectivos. A produção do exílio, porém, trai a mesma paixão pela própria fama e pela permanência de sua poesia que já caracterizavam seus trabalhos em Roma. Foi, de fato, adequado que Ovídio tenha permanecido como uma presença influente no cânone ocidental

Sobre a Obra: A Arte de Amar

A Arte de Amar é uma série de três livros escritos em versos e tem como tema central a arte da sedução. Os primeiros dois volumes da série, escritos entre 1 a.C. e 1 d.C., falam sobre a arte de sedução e conquista do coração da amada, enquanto o terceiro e último é dirigido às mulheres e ensinando-as como atrair os homens.

A polêmica obra escrita por Ovídio é considerada por muitos como responsável de seu banimento de Roma. A apologia ao amor extraconjugal foi considerada uma afronta aos princípios de família e a moralidade regida pelo imperador Augusto. 

Os ensinamentos apresentados no livro são uma forma hilária, de mostrar as inseguranças, dúvidas e anseios de como agir para conquistar a mulher amada. A obra promete deliciar o eleitor de como era a sedução há dois mil anos atrás além de surpreendê-lo com as enormes semelhanças nos dias de hoje.

Outras Obras de Ovídio:

Metamorfoses

Amores, 25 – 16 a.C

Cartas pônticas, depois de 8 a.C

As heroides, c.5 a.C

Remédios para o amor, c.5 a.

Tristes, depois de 8 d.C


INTRODUÇÃO 

Se houver algum homem comum a quem a arte do amor seja desconhecida, que ele leia este poema e que, conhecendo-a através de sua leitura, ame. (Ovídio) 



É possível, ou melhor, é preciso ensinar alguém a amar? O questionamento se refere ao sentido mais amplo do verbo e seus diversos desdobramentos nem sempre exitosos. Provavelmente, Ovídio (43 a.C-17d.C), que escreveu entre 1 a.C. e 1 d.C A arte de amar, bem sabia que qualquer pessoa seria capaz de manifestar este sentimento tão conflituoso quanto fundamental na vida do ser humano. Por isso, a provável intenção do autor na citada obra seja a de convidar o leitor a compreender, sim, os meandros da sedução e o aperfeiçoamento das habilidades na perícia do amor. Tudo isso, é claro, envolto em uma malícia que causou muita polêmica na época e, sejamos honestos, até hoje, como será possível conferir adiante.

É certo que não existem regras que garantam o sucesso nas relações. Porém, o escritor empresta através de sua abordagem liberdade para que homem e a mulher manifestem seus desejos carnais e sentimentais, permitindo que ambos joguem através da sedução.

A linguagem utilizada por Ovídio é simples, direta, leve e, por vezes, bem humorada, caso o leitor se permita distanciar-se dos padrões sociais vigentes da época.

O livro A arte de amar está dividido em três partes. Na primeira, Ovídio orienta o homem como seduzir a amada; no segundo, após o contato carnal, como o homem deve manter a relação e a ternura; e, por fim, na terceira parte, Ovídio dedica sua atenção à mulher.

A indiscutível relevância do autor, que também escreveu As metamorfoses — obra que reúne lendas da mitologia greco-latina — está no fato de ele ter equiparado a mulher ao homem no que se refere ao direito desta de manifestar desejos. Na obra, ela não é mais apenas um objeto de contemplação sem vontades. Em A arte de amar, a mulher ganha autonomia para conquistar e ser conquistada, de ter a possibilidade de manifestar suas aspirações sexuais, situação que lhe foi negada nos séculos seguintes.

Ovídio foi exilado em Roma, no ano 8, pelo imperador Augusto por motivação política

Claro que há espaço para enxergar nas observações de Ovídio uma postura antiquada - até mesmo ultrajante e rasteira com os olhos de hoje, quando ele coloca a mulher no papel de caça, ao privilegiar sobremaneira os atributos femininos ou ao fazer com que ela finja prazer apenas para agradar o homem. No entanto, ao mesmo tempo, Ovídio ensina a mulher fingir, a valorizar sua beleza, a conseguir o que tanto quer: o amor de seu homem.

É preciso lembrar que a obra foi tida como obscena, causando constrangimento por sua espontaneidade em abordar o sexo e as relação extraconjugais, por exemplo. A arte de amar foi audaciosa demais. Não à toa que Ovídio foi exilado em Roma, no ano 8, pelo imperador Augusto: a alegação eram motivos políticos. De qualquer forma, desde quando chegou às mãos do leitor, a obra continua causando impacto.

A Arte de Amar é composta de três tópicos, denominados livros. Os dois primeiros são dirigidos aos homens, o terceiro às mulheres. O primeiro visa, genericamente, ensinar o homem a seduzir a mulher; o segundo, a conservar o amor, depois de concluído, com sucesso, o processo de sedução; o terceiro engloba o mesmo conjunto de ensinamentos, mas, desta vez, dirigidos à mulher.


A ARTE DE AMAR 

LIVRO I 

O MESTRE DO AMOR 

Se alguém das nossas gentes não conhece a arte de amar,

leia este canto; e, depois de o ter lido, entregue-se, com sabedoria, ao amor. 

E a arte e as velas e os remos que fazem mover as naus,

é a arte que faz mover, ligeira, a quadriga. E a arte que deve reger o Amor. 

Era hábil Automedonte nas corridas e no manejo das rédeas;

Tífis, na proa hemônia,{1} era um mestre;

a mim, Vênus me designou o artesão do Amor;

o Tífis e o Automedonte do Amor,{2} assim me há 

de chamar.

E ele agreste, sem dúvida, e contra mim vezes sem conta há 

de esbracejar;

mas é um menino, de tenros anos e idade própria para ser amestrado. 

O filho de Fílira{3} educou, com a ajuda de uma cítara, o jovem Aquiles 

e, na suavidade da sua arte, amansou o coração agreste;

aquele que tantas vezes aos companheiros, tantas vezes aos inimigos encheu de pavor

são voz corrente que tremia diante do velho ancião;

as mãos que Heitor havia, um dia, de experimentar, quando

o mestre as reclamava,

apresentavam-se, submissas, às correias.

Quíron foi o mestre do Eácida;{4} eu sou o mestre do Amor;

são, um e outro, crianças terríveis; são, um e outro, filhos de uma deusa. 

Seja como for, verga-se o pescoço do touro ao peso do arado,

os cavalos fogosos mordem o freio com os dentes; 

também a mim se verga o Amor, por muito que me atinja

o coração

com seu arco, por muito que me lance as suas chamas 

e as faça atear.

Quanto mais o Amor me atingiu, quanto mais na sua violência me abrasou, 

tanto melhor vingador hei de ser dos golpes que sofri.

Não vou mentir-te, ó Febo,{5} e dizer que foi por ti que tais artes me foram dadas; 

nem sou inspirado pelo canto das aves que voam no ar

nem avistei Clio e as irmãs de Clio,{6}

enquanto guardavam os rebanhos, ó Ascra, nos teus vales;{7}

é a experiência que estimula este canto; prestai atenção a um poeta experimentado. 

E verdade o que canto! O começo, ó mãe do Amor, favorece-o.

Ficai longe daqui fitas inocentes, emblemas de pudor, 

e vós, longos mantos caídos, a cobrir metade dos pés!{8}

Eu, uma Vênus vivida em segurança e amores secretos consentidos é o que canto,

e nos meus versos crime algum há de haver.

PLANO 

Antes de mais, o que quiseres amar, trata de procurá-lo, 

tu que acabas de entrar, feito soldado, em novo exército;

logo depois, hás de empenhar-te em fazer ceder aquela que

te agradou;

em terceiro lugar, farás porque dure longo tempo o amor.

Estas são as fronteiras; esta é a pista que há de assinalar 

a minha quadriga;

este há de ser o limite pisado pela roda posta em marcha.

A PROCURA 

Enquanto te for consentido e puderes, solto de amarras, caminhar por toda a parte, 

escolhe aquela a quem hás de dizer: Só tu me agradas!.

Ela não há de chegar às tuas mãos caídas por entre as brisas ligeiras; 

tens de buscá-la, com o teu olhar, essa mulher.

Conhece bem o caçador em que lugares há de aos veados estender as redes; 

conhece bem porque vales vagueia o javali, de dentes afiados;

são conhecidos dos passarinheiros os arbustos; aquele que arma o anzol 

conhece as águas onde nadam os maiores cardumes;

assim também tu, que buscas matéria para um amor duradouro, 

aprende, primeiro, em que lugares abundam as mulheres.{9}

Àquele que procura, não o mandarei soltar as velas ao vento, 

nem tu, para encontrares, tens de trilhar longos caminhos.

Andrômeda, Perseu a trouxe dos negros da Índia,{10}

e à mulher grega, um varão frígio a raptou.{11}

A ti, porém, tantas e tão formosas mulheres te dará Roma,

que hás de dizer: Esta cidade possui quanto no mundo foi criado. 

Quantas searas possui Gárgara, quantos cachos possui Metimna,{12}

quantos peixes se acolhem no mar, quantas aves na folhagem,

quantas estrelas possui o céu, tantas são as donzelas que possui a tua Roma;

a mãe estabeleceu morada na cidade do seu Eneias. 

Se te cativam tenros anos e ainda em crescimento,

diante de teus olhos há de surgir uma verdadeira donzela;

mas se desejas, antes, uma jovem, mil jovens te hão de agradar, 

e ficarás bloqueado e incapaz de escolher;

se acaso te apraz a idade madura e de maior sabedoria, 

também essa, acredita em mim, há de ser tropa bem farta.

OS LUGARES DE SEDUÇÃO 

Basta passeares com vagar à sombra do pórtico de Pompeu,

no tempo em que o sol avança sobre as costas do leão de Hércules,{13}

ou no lugar onde a mãe acrescentou à dádiva de seu filho a sua dádiva,{14}

obra de grande riqueza, graças ao mármore estrangeiro;

nem deves evitar o pórtico repleto de quadros antigos, 

que herda de quem o inspirou o nome de Lívia,{15}

ou esse outro, onde estão aquelas que ousaram aprontar

a morte de seus primos,

as filhas de Belo, e, de semblante carregado e espada em riste, o pai;{16}

nem deixes passar as festas de Adônis, chorado por Vênus,{17}

nem o sétimo dia sagrado, que celebram os Judeus da Síria,{18}

nem evites os templos de Mênfis, da bezerra de linho trajada;{19}

a muitas ela converte naquilo que ela mesma foi para Júpiter.{20}

Até mesmo o foro (quem havia de acreditar?) convém ao amor;

a chama, foi, muitas vezes, no foro, em meio da vozearia, que se ateou,

lá onde, debaixo do templo de Vênus, todo feito de mármore, 

as Apíades fustigam o ar com borrifos de água;{21}

nesse lugar, bastas vezes o homem de leis fica cativo do Amor;

aquele que andou a precaver os outros acaba por se não precaver a si mesmo;

nesse lugar, bastas vezes faltam palavras ao mais eloquente; 

novas causas lhe surgem, e é a sua própria causa que tem 

de defender.

Dele se há de rir Vênus, lá do fundo do templo que fica ali ao lado; 

aquele que, ainda há pouco, era patrono deseja, agora, ser cliente. 

Mas tu dedicas-te à caça em especial nas arcadas dos teatros;

esses são lugares bem fartos para o teu desejo;

aí vais descobrir o que amar, o que podes usar por diversão,

o que tocarás uma só vez, o que quiseres guardar por mais tempo. 

Como vai e vem a multidão das formigas por longo carreiro,

quando na boca carregada de grão transporta o alimento costumeiro, 

ou como as abelhas, quando encontram os bosques que lhes são caros 

e os prados cheirosos, voam por sobre as flores e o alto tomilho,

assim acorrem as mulheres todas aperaltadas aos jogos cheios de gente 

(a abundância basta vezes estorvou a minha escolha);

vêm para ver; vêm para elas próprias serem vistas.)

Esse lugar está repleto de riscos para o casto pudor.

OS JOGOS. RAPTO DAS SABINAS 

Foste tu, ó Rômulo, o primeiro a trazer agitação aos jogos, 

quando aos guerreiros solitários apeteceu raptar as Sabinas.{22}

Nesse tempo, nem véus pendiam do teatro revestido a mármore, 

nem a cena se tornara rubra, com salpicos de açafrão;{23}

ali, a folhagem produzida nos bosques do Palatino

era disposta com simplicidade e sem artifícios sobre a cena; 

em degraus feitos de relva, aí se sentava o povo

e protegia com qualquer tipo de folhas o cabelo desgrenhado; 

olham para trás e, com o olhar, escolhe cada um para si a mulher

que deseja e revolve pensamentos sem conta no coração emudecido; 

e, enquanto um flautista etrusco tocava uma moda sem jeito,{24}

e um dançarino batia três vezes com o pé no chão alisado,

no meio dos aplausos (por esse tempo os aplausos não eram ensaiados),

o rei deu à sua gente o sinal aguardado para avançar sobre a presa;

logo eles avançam e desvendam, com seus gritos, o que lhes vai na alma 

e às donzelas lançam as mãos ardentes de desejo.

Tal como foge às águias um bando apavorado de pombas, 

tal como foge a ovelha, ainda bebê, ao avistar os lobos,

assim se encheram elas de pavor diante dos guerreiros, em corrida desordenada;

nenhuma logrou conservar a cor que antes trazia no rosto; 

em verdade, era um só, apenas, o medo, mas não apenas um

o rosto do medo.

Umas arrancam os cabelos, outras ali ficam, sem se mexer, desfalecidas; 

uma cai num silêncio triste, outra em vão grita por sua mãe;

está solta queixumes, aquela fica transida de espanto, outra queda-se imóvel, outra, ainda
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